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• t, t~». .. .,., . .. 1·· s~ i:;s,:ainos,. portanto, com enormes 
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posslbilida _des de .. poder melhorar as · 
ai',,, condições de vida dos traba .l!'hadores, . 

P.r-0curAm!ll' demonstrar, no nosso sem aumentar o custo da produção. -
ú1timo" a.rti.go,. que um aumento de MeJ.11~rando,_ com efeito, a aparelha- ! 
salário não implica necessáriamen te ~::e~~iua st

1:~~lu!strºr1.gaanizr:pnado cdlentMi- ru 
um agravamento corres pondente <'lo · , P ~ ran o cm-
custo da prodúçãp. ,Demos a.gora um dadosamente O trabalho esJ,eclalizado. 
passo ~ais, alfinnando hav er manei - vei-emos u cuSto da Pl'odução <iescer e os lucr os aumentar. E já não pode-
ra de aument.Q.:i:.os sal~rio s sem agrQ.- remos con!inuar a dizer que os baL'\::os 
v.ar o custo do& produção'. salários sao apenas cte·vidos ao baixo 

Não senao, com efeito, a verba. ren<llmento do trabalho . mas serf'mos 
~salários• a única •a. entI'llr nos c~l- forcndos a admitir que ~ão devido~ 
ci1los do cust-0 da. produqão, e nao sobr:etudo a erros .antigos contra 03 
seÍld-0 até, em mui~s ca::;os, a mais qu.a.i~ amcta não houve e: aurt :\c1a de 
i.Jnportante, se cijminuirmo s outras romper. 
·verbas, poderemos chegar a um resul- Es~amos · coi1v-0nctdos de que exls - Q 
ta.do··. final . plellamente satisfatório. tem posslhllldndes enormes <le melho dt 

' Bastará , para isso, influir quer no ria. 4as condições de trabalho. sem 
aperfeiçoamento da · aparelhagem, que 1:;;so Implique r enllum , agrava-

. ·quer na. organizaÇá-O d.-os S.erviÇOS · menta no custo de produção des<l.e e 
r-. • .• ·J, adminLstrativos. ·~ner ainda na .. prç• l(:J,U~, para _isso. se tomem as' nece~ , 
· ";:,;! · •· ·• · par.a~~ técnica ." (lo i,:essoal ou na sua. sa,r1as med1da.s. · 

! . t 

" " 1llaior:reSiStêncià uo ~abaltio, , pm passo enorme neste caminho 
.,, • ·•Oosíum11,,,}usti!iciq-se -0 ba,ix~ n1yél v~ ser d!Uio ·com ,e,. electl'ifkação d<, ,~ 
. do'i1 salários com o pot!,cO .r~ndily,ento pais. Obtendo fôrça motri7: a.bun<l.a.11- ~ 

. , / ecooomieô do· tm-bàltlo.. 1,1~ ~ se te , e barata, enorme riqueza se po-
,., . J.}. •• cuida de ' -sa.ber qu!l,i.s as causas d:e de1á _pr~duz1r em melhores con<liçõe::. 

•'.· ,d '. · " tal ' teliórrienó, • para s e,.àjutzar se os econoxmca.s. •Mas é necessário COh· 
"': ~dir1-gep\es ... da economia nê.o _podem, v~ncer a indú stria de que os beneri-
··'não sà.beni ou nâ:o. '.querem tirar do cios de semelhante r iqueza hão-<ie 
,· irat,afüo , maior readímento: ,. reverter em proveito <1.a .l\~ão e não 
··, · Rtin4ê' • pbuco .o · t~bD t P?r ~n- apenas '<los industriais. Enquanto 1, 

caipacidade iqtelectual ou ·fis1ca '<fo trabalho, tanto intelect ual como ma,. 
-.-.~-,.,.., ,s {>OVO. vort~.l}~-i • OU,.P..Or. !!!.~ª<?niddaud•e nua!,,. não estiver devidamente remu-

··-mor~ e · técnica: .... os nossos 1 O'" nerauo, tôda ,a. pol1tioa. soe.tal dev~,ria. 
triais 'l -CUtpa. do •traibalho• ou culpa onen~r -se ~o sentido de não consen-

,,. do · w-ca,.pital>·t' f ~, ., tir J:º 1nvest1mento dos 'lucros da. piro-
-~ "Na -maioria dos c'a.só&, existe 4 no~. du~ao_ n?utros bens que não sejam a 

nossos it\ilustriai~ , l(~ evidente falta'\ propria indústria e o seu conveniente 
' de · prepara~ão tecnica ,pa-ra bem de-,.. a~tre chamento. De, ' contrário, ,·não N 
sempenhar . -0 lugar que ocupam ,na ~ sairemos nunca da «cepa torta». fiSQt 

·direcção da , economia. E além da. tal; 1 Outras :r1W,Ões miUtam ainda eiti pud , 
. ta ·de ,.pr'lnataçã.Q, . pode~s acresce~• 1 favoz: <ia nossa tese. O a11mento de s 
tar · 'la.Jnbém tti,lta de i:OIDpellêJ;1.c1a salálrios pode ser também compensa- q:e 

. ,moral, Para :•demonstrar a. primeir _a do com o aumento da • proaução do víd~ 
· part~ desta. wrmação, basta . roi:a11:1- , . tr~balho, mesmo sem as melhOrfas 11116 ~ -

,.•nar -ó-proêesso _anttquado · d!! prod~çao l' . ~CJID!I, ~n tia_das. _P_or ex~IP.plo! çom · · ~-
. J).'a. <l_tlãsi iotaltdade das ~QSSS;S fa,br1-, ,, . 
cas. : Apareln:agem velha, :i:nau apro- o tn'íerêsse e a ca,pacidade • fül.c&- lfô 1.un., .:_,.. -~JU.e m~ ~r m&e®_ d~, 1. 
veitaJnento de :m-a~rias prima_!\, per- traballiador. • . ~a v~,. ""ue, Pat:-·viruita ; (le.·eérlofl 

· él.a de sub-produ.fós, péssima di,visáó Um operario mal alimeii'ta<l.o, cC-O!Xl ,prmcip1os •ªº?1:ô~o~, mat~'dfflt,údos, • 
,dii tra,,1:Jaµ10. aprendiz11,gell! • ru~ynen• _ tr.a,ca, resistê ncia fisioa., e. .s:i;iidll. PQ? ·' mal estudadps .~ ana,15 . )'nal àigettd~ , 
tar - carência absoluta de selecçao dQ cima depauperado, não.·pode ganl\4r ·ainda, ·se or1ar~I&rt.o~ p~con~toe 
pessoal, '.sdbre'tudo " dos.'êhe!es, ~;ausên,, amor -a.o t~abalho nell\ tr8'bàthar COIX\ • altlamen't!l • preJ~dt-óJats ~ ~o 0tit'\a> to:. j 
eia. •de ~tsciplina ·· racional '! d.e a:Dl• 1 i.gua.l ren<l1mento nas prtmei?111S -e '.lli/,S ~um- Num _próx1tao . ~o t~ntatpm. Si' i 

,., ... ientê " -moral, -numa palavra, _ptodu- últimas horas do Iaibor . . A ell'"errên- d\scutir -0 _prdblema. .,. ... .,. "' ., . 'd d ., • t . ., . " ~ r ...; , ~ ' 
çãQ à. toa e ; ao: acaso. , A :ye~ a ~ ela tem ·si<lo feita de se verificar .u~ ' . ·" ~ -- ~ ~ , .. . h, . · -l 

".da segtinda :,pãrte -~a 11,t1rmai;áo, tsto aumento de produção tarta.mente , ·• AB.,..9', va 'R.7.11& :.. '. 

., ' 

. 6.· ·taJta •.,-d~ conip~tênci~ mora.J,..,,.de ' 

1 
compe~sador em seguimento ,a,. u~ ·-· ,... '..•'"' , >~~~ ;_,._ 

~onstra-<' ·'. -a. ·tináhdíl1ie coi.n que .se melh oria das con'd.içõ0$ d<i•tr~llfo, 
: · :i, . . ~ dírige-,• l>Di'' :vlia.. de' regrà, .a., ti1is&:à in; Nã<>. _ só a al iment,ação melhorou , ,e ,.. 

~.,.,,.. dnstrlâ, ~uere dizer, ,a exch1stvaJ}us: com •ela a .fãrça do trabalho mas 
~ ·~r. ;,f s&. dó lucro , o· no~so ';_boa(1.nd~strial I também, sentiu<lo-se mais <ccunpl:éen, 
1 , ~ . ,,;a'l}e}'l~. .s~. p'reocúpa com 'o's _ganhôs . dido ~ . r~compensado, ganhqu amor 

1 ,. • em dtnbe tro. Desde que •.~Ul¼• ~ê, •. , e 9e(lu~~.çao ao tra.l>alhp. Se nem S$m• · 
• -: ,· ,' 'e en,qnanto ,•· v~~ ~~ndo, ~ão v~le ,a pre tais resultados . : obtêm, é por­
i,. ~ , . · i)&nâ•reallzar saenh clos !·'E assim, : o .f.~ · que o .operário sente, na ma~rla. das 

• ~:" {r. ••'dJt1.!liiro•:.aonlh11ladQ -vaJ. sendo tnve~ ~• vezes; .,que as suas -m.elihores condi-J!J.l:t~ .,, _;~qo ~ "'vãl~tes d~ ·,1~0 ;:t>u,!de_ ~o;~: ções de trabalho foram obtidas c~n­
•: : .. _ ,,_._'};!,, .) ~-dtl!mtitó ~• :como.•~-,a - ··uom~ -!h -da' -F<i tra a. vontade do. il~dustrlal. ,E .. ba§tla , 
·,-:,. ~½ - • .,®m~~õ~ ; ~s -~11- •le i êste ~~nt1mento paira. inutilizar .. tudo 
· ' des .eld,a_des' - -em WZ' ,de s~ . aP.11<:9,dQ do o mais. Lid{lmos com .homens.. o gran­

,: .r.f: 1 .. 

nó;°)«'p,er1ei'çoai1leP.to lfo,s ~~ttu.m~to$ M'I de êrro d-0 liberalismo foi <J.e julgar 
' de ' ~1hG, ..'pa.ra ~ :tDYnar.'niais prO':, ,RE que lidava com· má,qulnas, ~omo O • 
dutlvo, ,.p<;>{Je~,.as;;.irtl .. a11mentàr. os se.-. si• g~a.n<le .~rro. do 101@,lita,r:i&nio,. de vá-

. J4llos, ,eklvM'. . o .,nf vel , ~ -,vida . d~,s t.oi i'IOs .ma11_zes ~stá •em · :m_por que ·J.iida'Ql 
. seus colaborimóres, e tol',n8J' a. ne.~ao , eo_m . me10s-hom~s ---ou UiOJX}el'ls;.; di­

snfícien~mente . , ape!rechad ·a . -para._ - mmmdos! que n.ão atingiràm -~!ZMla ,: 
. n.i.o sucu~tr, ·amanha na _concorrên- as ,oal)ll<;idaoes, ~ os direíto.s.,d~ -pes- , . 
-cta indust. r1ah 'Jireocµ'Paçao. do bem -soa· bwna. na, Nao fazemos <Qba'gtte> 

~ cqmum !Iio &Jdste."'· -~ · , - ·. P0f!Jlle se trata de de•·uma ,,doutr:má. , 
E O ~esino se póde dizei:-d1i tudp ~mto -e~ l1Qnr11; em c-erta1t-_mei9s 

. o ~a.1s, Ondi;i. e&.tão · .os t;ndustriJats IJ!telectruJ1&;.,...seduziàoS pel'a"(iSclnã- · 
_-que se f.êm preocupadó eom o graYis- .çao das. «éJites». . ,. •,: ,:· 
$1mo .,pr.o~lema da .ori.t1ntação prufls- de_ que 11'.XÍStem mmtos proce!sos ,de 

,. siOJllll d9S seus -0perários '1 E com eyita,r ; ,o e.~ento . .do ·, éusto , da ' Vida · •r 
tUID& apren-dtza,gem:_ ract.onal , cienti!í- 51::pipr&,_.que · Se" . tQrne necessár .\o .au-
ca do tr,a:balho? E com a .. l)igiene 'e me.nt~r o~ ·!llalárws. . · · • , : 
sanidade - dos "locais de, tra'balho ? J:: • Allás, J.sto de custo da vid,a, tixà-

- cotn · Ili robustez f.i~!~ dos . seus 01,>&A-· çao de preços e custo .da proonção _.é 
:.rro~ L · . . · · 
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